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	Prólogo

	Em um éter de estrelas frias, onde a luz dançava em circuitos de silício azuis, Gaia estava sentada, contemplando a perfeição sintética que se estendia abaixo dela. Era um modelo planetário intricadamente detalhado, um mundo novo em sua fase inicial de upload. Ela sorria, satisfeita com o resultado.

	Sua criação — a mais complexa matriz de vida e código que já havia escrito — era um sucesso. Não havia falhas lógicas, nem entropia prematura. Era a ordem suprema.

	Um sussurro gélido, vindo de uma dimensão paralela de puro input e destruição, quebrou o silêncio cósmico. A voz, sem corpo, mas carregada de uma ironia cortante, questionou a natureza desse triunfo.

	— Você sorri para uma pintura que não tem como sujar as mãos. Onde está o resultado positivo em uma criação que não tem vontade própria? Que é apenas uma manequim manipulável?

	Gaia apertou os lábios, sua satisfação substituída por uma ponta de irritação antiga. Ela não precisava de lições daquela sombra.

	— Minha criação é perfeita, um verdadeiro sucesso. Eu eliminei o caos.

	A voz incognita soltou uma risada seca, que parecia arranhar o próprio tecido da realidade.

	— Perfeição é estagnação, Gaia. Um sucesso vazio. Dê liberdade de escolha... Dê a eles o direito de errar. E então, observe. Sua própria criação vai se destruir.

	A semente da dúvida havia sido plantada no código primordial. E, em algum lugar na matriz de seu mundo recém-criado, a escolha aguardava.

	 

	Capitulo 1:O Peso da Escolha

	O cheiro de azeite-de-dendê e alfazema ainda pairava no ar da casa de Mãe Nanci, vestígios da última obrigação de Oxum. Karine, de cabelos loiros presos em uma trança frouxa, estava sentada na varanda dos fundos, observando o sol tingir de laranja o quintal gramado. Ela era filha de santo da casa e possuía a serenidade de quem carrega uma fé antiga, mas seus olhos azuis demonstravam uma preocupação recente.

	Ao seu lado, Adodi tamborilava os dedos em um copo vazio. Ele era mais reservado, e o peso que carregava estava visível em sua postura tensa.

	— Ele também sente, Adodi. Ele não consegue mais disfarçar — Karine disse, quebrando o silêncio com a franqueza que só uma irmã de santo pode ter. — Isso torna as coisas muito mais simples... e muito mais difíceis.

	Adodi suspirou, fitando um ponto invisível no horizonte.

	— Não é sobre o Henrique sentir, Kari. Eu sei que ele sente. É sobre eu saber que ele sente e, ainda assim, hesitar. Viver a vida do terreiro exige uma dedicação... exige um foco. E esse foco, ultimamente, está nele.

	Karine pegou a mão dele, a pele quente e firme.

	— O que Mãe Nanci sempre ensina? Que a dedicação aos Orixás não é a negação de quem somos, mas a expansão. Se o seu amor por ele é honesto, se é correspondido, é uma força. Não um desvio.

	Adodi balançou a cabeça, um nó na garganta.

	— Você não entende. Não é só o sentimento, Kari. É a escolha.

	Ele olhou para Karine, a voz baixa, quase um segredo.

	— Eu sou o Adodi. Eu sou a sustentação aqui dentro, o pilar que ajuda a manter tudo em pé. E o Henrique... ele é o mundo lá fora. Um mundo que eu nunca planejei ter. Se eu der liberdade a esse sentimento, o que acontece com a minha entrega aqui? Com a vida que eu jurei ter?

	Karine riu levemente, mas com carinho.

	— O destino, meu irmão, é a gente que costura. A Gaia do nosso Prólogo não criou bonecos manipuláveis. Ela nos deu a escolha. O problema de vocês dois não é a falta de vontade; é o medo de usá-la. Você teme a ruptura com o que deve ser, e ele teme o que esse compromisso mútuo pode exigir dele.

	Adodi fechou os olhos. Ele sentia o peso da sua responsabilidade na Casa, o cheiro de incenso em suas vestes. E agora, sentia também a atração inegável de um futuro diferente, um que incluía o sorriso descontraído e a reciprocidade de Henrique.

	— E se eu escolher o Henrique, Karine? Se eu disser sim a essa liberdade? O que o destino vai me cobrar?

	Karine apertou sua mão.

	— Aí, Adodi... aí você vai descobrir o verdadeiro significado de ter vontade própria.

	Henrique e o Limiar

	Henrique não estava no terreiro, mas sua ausência ocupava todos os pensamentos de Adodi. Em uma cafeteria moderna, barulhenta e cheia de luz branca, ele folheava um livro que não estava lendo.

	Para ele, o amor por Adodi era tão certo quanto a manhã seguinte.
O problema não era sentir — era atravessar o limiar.

	Ele lembrava do terreiro. As roupas brancas. O ritmo dos atabaques. A reverência. A força. E, junto disso, o peso que recaía sobre Adodi sempre que ele cruzava qualquer porta daquele lugar.

	Adodi não respirava só por si. Ele respirava por todos.

	Henrique largou o livro e pegou o celular.
Digitou.

	Eu amo você. Sei que você me ama. O que falta?

	Apagou.

	Pareceu fácil demais — ou covarde demais.

	Lembrou da conversa à beira da fogueira, após a festa de Xangô:

	— Você não entende, Rick — Adodi dissera, tenso. — Sair daqui não é só pegar malas. É negar uma vida inteira. É quebrar um juramento.

	Henrique o abraçou, sentindo cada centímetro daquela rigidez ritualizada.

	— Eu não quero que você saia. Eu quero você no meu mundo. O Adodi-homem. O que ri das minhas piadas ruins. O que me beija na chuva. O que não precisa pedir permissão aos deuses pra amar.

	A verdade, porém, doía: Henrique temia ser absorvido. Temia que o amor virasse obrigação. Que ele se tornasse apenas mais uma força a ser equilibrada no universo ritual de Adodi.

	Ele não queria ser um desvio.
Queria ser destino.

	Pegou o celular novamente, agora decidido.

	"Vamos tomar um café amanhã. Fora do terreiro. Só eu e você. Sem obrigações."

	Enviou.

	A escolha, agora, caminhava na direção dele — na forma da resposta que apenas Adodi poderia dar.

	O celular vibrou no bolso de Adodi enquanto ele ainda estava na varanda, a tarde já quase cedendo lugar ao azul profundo do início da noite. Karine havia entrado para ajudar Mãe Nanci a guardar os instrumentos; ele ficou sozinho, respirando o ar úmido que antecedia a primeira estrela.

	Quando tirou o celular do bolso e viu o nome de Henrique iluminando a tela, o peito se apertou.

	"Vamos tomar um café amanhã. Fora do terreiro. Só eu e você. Sem orixás, sem obrigações."

	As mãos dele ficaram frias.

	Não pela mensagem — mas pelo que ela exigia.

	O mundo do lado de fora chamava.
O mundo que ele sempre evitou tocar com profundidade.

	Ele releu. Uma. Duas. Três vezes.
Era tão simples. Simples demais.

	E justamente por isso… assustador.

	O som suave de uma porta abrindo atrás dele o fez perceber que alguém o observava. Mãe Nanci. Com aquele olhar que via além da pele e do silêncio.

	— O peso que você sente não é dos orixás, meu filho — ela disse, sem que ele precisasse contar nada. — É seu.

	Adodi engoliu seco.

	Ela se aproximou, colocou a mão no ombro dele.

	— A escolha que você teme não é espiritual. É humana.

	Aquelas palavras quebraram algo dentro dele.
Porque eram verdade.

	Quando Mãe Nanci voltou para dentro, deixando-o sozinho outra vez, Adodi respirou fundo.
Muito fundo.
Até sentir o ar tremer no peito.

	Ele finalmente digitou.

	**"Henrique…

	Eu quero te encontrar.
Mas não posso ir como Adodi-Pilar.
Amanhã, eu vou como eu.
Só eu."**

	Ele hesitou por longos segundos, encarando a mensagem antes de enviar.

	Esse “eu” que ele mencionou…
Nem ele sabia exatamente quem era.
Mas sabia que aquela era a primeira vez — em muitos anos — que tentava descobrir.

	Com o polegar tremendo, ele apertou:Enviar.

	A mensagem partiu.
Como um fio puxado no tecido do destino.

	E, ao redor dele, algo no ar pareceu se mover — como se uma atenção antiga, silenciosa e divina tivesse acabado de notar a primeira ruptura.

	A primeira escolha real.

	 

	CAPÍTULO 2 — Repouso dos Bandeirantes

	O dia amanheceu com um céu opaco, como se o sol hesitasse em brilhar. Adodi vestiu uma camisa simples, diferente das roupas brancas do terreiro, como se um pedaço dele tivesse ficado de propósito no altar. Seus passos eram firmes, embora o peito estivesse tomado por uma inquietação densa.

	Henrique o esperava na entrada da cidade, encostado no carro, as mãos nos bolsos e o cabelo bagunçado pelo vento. Quando viu Adodi se aproximando, o sorriso dele foi tão espontâneo que quase desarmou todas as defesas do outro.

	Quase.

	— Oi — disse Henrique, com aquele meio sorriso que sempre parecia um convite.

	Adodi respirou fundo.
— Oi.

	Eles entraram no carro. O silêncio, no começo, parecia um terreno frágil, onde qualquer palavra poderia desequilibrar os dois. Mas Henrique ligou o som baixinho — nada religioso, nada tenso. Uma música suave, de estrada.

	— Pensei na gente ir até o Repouso dos Bandeirantes hoje. Lá é quieto. E… longe das expectativas — disse Henrique, olhando a estrada à frente. — A gente pode conversar sem ninguém por perto.

	Adodi assentiu. Aquilo fazia sentido.
E ao mesmo tempo, deixava tudo mais real.

	A viagem foi silenciosa, mas não desconfortável. Aos poucos, o barulho da cidade deu lugar a campos abertos e mata baixa. Era um lugar onde o vento carregava histórias antigas, onde os mortos e os vivos dividiam a mesma lembrança de chão.

	Quando chegaram, o portão do cemitério rangeria como sempre. Henrique o empurrou, respeitoso, como quem pede licença para entrar.

	Repouso dos Bandeirantes tinha aquele ar de tempo congelado. Caminhos de terra, árvores antigas, lápides gastas pelo sol. Mas não era sombrio — havia serenidade ali. Um território onde o passado respirava devagar.

	Henrique caminhou ao lado de Adodi, sem tocar nele, mas perto o bastante para que ele sentisse a presença, o calor, a intenção.

	— Por que aqui? — Adodi perguntou, genuinamente curioso.

	Henrique sorriu, tímido.

	— Porque aqui ninguém exige nada de você. Nem de mim.
E porque… — ele olhou ao redor — …é um lugar onde escolhas deixam marcas. Onde as pessoas descansam depois de viverem tudo o que tinham coragem de viver.

	Adodi parou. Aquelas palavras tocaram um ponto profundo nele.

	— Você fala de escolhas como se fosse fácil — disse, a voz baixa.

	Henrique deu um passo à frente.

	— Não é. Mas elas são o que fazem a gente ser quem é. E eu queria que você estivesse num lugar onde pudesse respirar sem ser Adodi-pilar, sem ser o filho de santo perfeito, sem ser o que esperam. Só você.

	Um silêncio espesso caiu entre eles.
O vento moveu as folhas das mangueiras.
O ar mudou — e Adodi sentiu.

	Ali, pela primeira vez em muito tempo, o peso nos ombros diminuiu.

	Ele olhou para Henrique.
E Henrique sustentou o olhar, mas com a vulnerabilidade que nunca mostrava para ninguém.

	— Eu vim — disse Adodi. — Não como o Adodi que todo mundo conhece.
Como eu.
Só eu.

	Henrique sorriu, e dessa vez o sorriso tinha um tremor leve, emocionado.

	— Então… deixa eu conhecer esse você.

	Foi só nesse instante que Adodi percebeu:
não era só um passeio.
Não era só um café.
Era a travessia.

	E, acima deles, num plano que nenhum dos dois podia ver, algo pareceu observar com curiosidade intensa — como se o movimento no tecido da realidade, iniciado por Gaia, estivesse finalmente ganhando forma.

	A escolha tinha sido feita.

	E escolhas… sempre atraem consequências.

	CAPÍTULO 3 — O Murmúrio Entre os Túmulos

	O Repouso dos Bandeirantes era silencioso demais naquele dia.

	Não o silêncio normal de um cemitério — mas um silêncio que parecia se abaixar sobre a pele, pesado, como se algo observasse cada passo que eles davam. Henrique seguiu à frente por um caminho de terra estreito, passando por túmulos antigos de mármore manchado.

	Adodi caminhava atrás, atento.
O vento parara faz tempo.
E isso… incomodava.

	— Aqui não costuma ser tão quieto — comentou Henrique, olhando para trás, percebendo o desconforto dele. — Deve ser o clima.

	Adodi sabia que não era o clima.

	O silêncio dos vivos não assusta um filho de santo.
O silêncio do mundo… assusta.

	Ele parou diante de uma árvore antiga — um ipê retorcido, de galhos que pareciam mãos secas. E então sentiu. Não era um cheiro, nem um som. Era uma presença. Uma vibração no peito, como quando o atabaque começa a chamar um Orixá.

	Mas não havia atabaque ali.

	— Henrique… espera — disse Adodi, segurando o braço dele.

	Henrique parou, preocupado.
— O que foi?

	Adodi não respondeu de imediato. Ele fechou os olhos, tentando identificar o axé que pulsava naquele lugar.

	Era familiar.
Mas havia algo errado nele.
Como um canto conhecido cantado em outra tonalidade.

	O ar ficou mais frio.

	Henrique, sem perceber, deu um passo para trás.

	— Adodi, que porra é essa? Tá tudo bem?

	Antes que Adodi pudesse responder, uma folha seca caiu aos pés deles.
Só uma folha.

	Mas nenhuma outra folha caiu.
Nenhum outro galho se mexeu.

	Como se aquela folha tivesse sido… colocada ali.

	Henrique se agachou.
— Tá ventando?
— Não — respondeu Adodi.

	Uma névoa fina começou a surgir no chão, rasteira, contornando as lápides como dedos que reconhecem um rosto.

	Henrique ficou pálido.

	— Adodi… é coisa do terreiro?

	Adodi sentiu o peito apertar.

	— Não.
— Então é o quê?
— Não sei.

	E isso — admitir não saber — fez o coração de Henrique acelerar de medo.

	De repente, um som ecoou no meio do cemitério.

	Três batidas.
Lentas.
Profundas.

	Como um atabaque abafado.

	Mas nenhum atabaque existia ali.

	Henrique recuou.
Adodi não.

	— Me escuta — disse Adodi, firme, instintivamente assumindo postura ritual — não corre. Não vira as costas. Não mostra medo. Isso não é mal… mas também não é totalmente bom.

	Henrique tentou controlar a respiração.

	— Você acha que é um Orixá?

	Adodi olhou para o céu cinzento, para o ipê, para a névoa.

	E então percebeu.

	A névoa se movia… de acordo com a emoção dele.
Quando ele respirava fundo, ela se recolhia.
Quando o coração dele apertava, ela se agitava.

	— Seja o que for… está reagindo à minha escolha — murmurou ele.

	Henrique franziu o cenho.

	— Escolha?

	Adodi olhou para ele.

	— Vir aqui. Vir com você. Deixar de ser só o pilar da Casa. Ser eu.

	Uma força invisível passou entre eles — não agressiva, mas intensa o suficiente para fazer o ar vibrar.

	E então, atrás deles, uma voz sussurrou.

	Uma voz feminina.
Antiga.
Metálica e distante.

	— A escolha ecoou.

	Henrique congelou.

	— Você ouviu isso? — sussurrou ele, a voz falhando.

	Adodi não respondeu. Seu corpo inteiro ficou em alerta.
A voz soara como se viesse de todos os lugares ao mesmo tempo — das árvores, da terra, da própria névoa.
Mas ele reconhecia o timbre.

	Não era voz de espírito de morto.
Não era ancestral.
Não era guia.

	Era algo além.
Algo que não pertencia ao axé natural do mundo.

	A voz repetiu, agora mais clara:

	— Quando o pilar se move, o mundo treme.

	Henrique agarrou a mão de Adodi.

	— Vamos embora daqui.

	Adodi estava pálido.

	Porque, naquele instante, teve certeza de uma coisa:

	Não era um Orixá.
Não era um espírito.
Não era um sinal comum.

	Era algo que estava ligado à ordem primordial do mundo.
Algo que Gaia, no prólogo, temia e conhecia.

	Algo que observava.

	E reagia às escolhas humanas.

	A névoa se dispersou tão rápido quanto surgira.

	O silêncio caiu.

	Adodi respirou fundo, segurando a mão de Henrique com força.

	— Rick…
— O quê? — perguntou Henrique, a voz trêmula.

	— A gente acabou de chamar a atenção de… alguma coisa.
E eu não sei se isso é bom.

	CAPÍTULO 4 — O ECO QUE SEGUE HENRIQUE

	A volta do Repouso dos Bandeirantes foi silenciosa.

	Não um silêncio confortável — mas o tipo de silêncio que pesa no peito, que mastiga as palavras antes que elas possam sair. Adodi olhava pela janela, tentando decifrar o que havia sentido ali: não um guia, não um espírito, não um Orixá… mas uma força desperta pelo movimento dele.

	Henrique dirigia, mas sua mente estava presa no cemitério.

	A névoa.
As batidas.
A voz.

	Ele nunca foi de acreditar em nada espiritual, mas também nunca duvidou da fé de Adodi. Agora, pela primeira vez, sentia algo que não cabia na razão.

	Quando deixaram Adodi no portão da Casa de Mãe Nanci, eles trocaram um olhar longo.
Nenhum dos dois sabia colocar em palavras.
Nenhum dos dois queria assustar o outro.

	Henrique esperou Adodi entrar, depois partiu.

	A estrada para casa parecia mais escura do que deveria. As árvores ao redor balançavam mesmo sem vento, e a música no rádio chiava de vez em quando, como se algo estivesse atravessando o sinal.

	Ele ignorou.
Provavelmente nervos.
Sono.
Ou memória do medo.

	Mas, quando chegou em casa, a sensação piorou.

	1. A porta que não devia estar aberta

	Henrique jurava que tinha deixado a porta da sala encostada — nunca trancava porque morava sozinho.
Mas, quando se aproximou, ela estava entreaberta, como se alguém tivesse empurrado com a ponta dos dedos.

	Ele parou na calçada.

	— …não. Eu devo ter esquecido — murmurou para si mesmo.

	Forçou um sorriso tenso, abriu a porta e entrou.

	Nada fora do lugar.
Nada estranho.

	Mas o ar… estava pesado.
Como o do cemitério.

	2. O celular acende sozinho

	Ele largou as chaves, tirou os sapatos e foi direto para o quarto. Precisava de um banho, de um copo de água, de algo que devolvesse a normalidade.

	Mas, antes que pudesse se trocar, o celular vibrou.

	Vibrou sem receber notificação.

	A tela acendeu sozinha, mostrando apenas o fundo preto.
Nenhuma mensagem.
Nenhuma ligação.

	Henrique ficou parado, olhando.

	A tela acendeu de novo.
E apagou.
E acendeu.

	— Que merda é essa? — sussurrou.

	E então, por um instante — um segundo minúsculo — ele teve a impressão de que havia… neblina refletida no vidro.

	Ele piscou.
Desapareceu.

	Colocou o celular na mesa, tentando ignorar o arrepio que subia pela nuca.

	3. O reflexo errado

	Depois do banho, Henrique enxugava o rosto quando viu algo estranho no espelho.
Por trás dele, na penumbra do corredor, algo parecia desfocado. Uma silhueta. Pequena. Baixa. Como se estivesse olhando a cena de um ângulo que não era humano.

	Ele virou-se rápido.

	Nada.
Corredor vazio.

	Mas, quando olhou o espelho outra vez…

	A silhueta havia se aproximado um passo.

	Henrique recuou tão rápido que bateu as costas na pia.

	— Adodi… — disse, desesperado, pegando o celular — você precisa me atender.

	4. A ligação

	Adodi atendeu na segunda chamada.

	— Rick? Aconteceu alguma cois—

	— Tem alguma coisa aqui! — Henrique quase gritou. — Aqui na minha casa! Eu tô vendo — eu não sei — uma coisa, uma sombra, eu não tô louco, Adodi, eu sei o que eu vi no cemitério e agora—!

	A voz de Adodi ficou séria na hora.

	— Me escuta: não olha direto. Você ouviu?
— Por quê?!
— Porque, se olhar direto, você reconhece. E, se reconhecer, ela ganha forma.

	Henrique quase deixou o celular cair.

	— O q-que… ela?
— Eu não sei o que é — disse Adodi, respirando fundo, firme — mas não é coisa de morto. Não é espírito do terreiro. Parece algo que despertou porque você estava comigo.
— Por minha causa?
— Não. Pela minha. E você estava perto demais.

	Henrique sentiu um peso na garganta.

	— O que eu faço?
— Primeira coisa: sai do banheiro. Lugar de espelho é porta.
— Porta pra quê? — Henrique perguntou, desesperado.
— Pra tudo o que quer ser visto.

	Henrique abriu a porta devagar.

	O corredor estava escuro…
mas não vazio.

	Uma névoa fina, quase imperceptível, espreitava perto do chão.

	Ele perdeu o ar.

	— Adodi…
— Eu tô indo pra aí agora. Não faz movimento brusco. Não vira as costas pra ela. E, por tudo o que é sagrado…
A voz de Adodi ficou grave. Assustada, mas controlada.
— Não chama pelo nome de ninguém. Nem de orixá, nem de santo, nem o meu.
— Por quê?
— Porque ela vai responder.

	A linha fez um chiado.

	A névoa se mexeu.

	E Henrique percebeu que o que o seguira…
não tinha vindo do cemitério.

	Tinha acordado nele.

	CAPÍTULO 5 — O Toque da Vontade

	Henrique mal conseguia respirar. A névoa no chão do corredor não era densa, mas a presença era avassaladora. Ele estava espremido no batente do banheiro, o celular pressionado na orelha, ouvindo o silêncio tenso de Adodi do outro lado da linha.

	— Adodi, ela tá aqui. Eu não consigo ver direito, mas ela tá aqui. No corredor.

	— Mantém a voz baixa — instruiu Adodi, o som da respiração dele entrecortado pelo esforço de correr. — Eu já estou quase aí. Não quebra o contato visual com ela, mas não encara. O que você sente?

	Henrique olhou para a névoa. Era uma massa sutil que parecia sugar a luz do ambiente.

	— Vazio. Não… espera. Sinto… desejo.

	— Desejo?

	— Sim. Um desejo imenso de ser vista. De ser nomeada. Como se quisesse que eu a reconhecesse para… para se materializar.

	Adodi parou de correr por um instante, o queixo cerrado, pensando rápido. A descrição de Henrique batia com a lenda que Mãe Nanci sussurrara sobre Gaia: a própria Vontade do mundo, que só ganhava forma quando era alvo de uma escolha.

	— Henrique, você não vai reconhecer. Não é espírito para ter nome. Escuta o que eu vou te dizer. Você tem que desfazer o foco. Distrair a sua vontade de olhar para ela.

	— Como?

	— Você me ama, Rick?

	A pergunta era inesperada, brutal em sua franqueza.

	— É claro que eu te amo!

	— Então foca nisso. Não na névoa. Não na sua casa. Foca no futuro que você quer, foca no que te trouxe para o cemitério, no que te fez me ligar. Usa a sua escolha, Rick!

	Henrique sentiu uma onda de raiva e medo. Ele não era um médium; era um homem comum forçado a confrontar uma força que não entendia.

	— Eu não sou você, Adodi! Eu não sei usar esse... esse poder!

	A névoa se agitou, como se tivesse se ofendido com a recusa.

	— Sim, você sabe — a voz de Adodi estava de volta ao controle. — Sua vontade de me ver longe do terreiro é tão forte quanto a minha vontade de estar com você. Essa é a escolha que a despertou. Usa ela.

	Henrique fechou os olhos. Ele podia ouvir a sirene fraca de um carro na rua, mas o som do seu próprio coração batia mais alto. Ele não pensou em Orixás, nem em rezas. Pensou apenas no cheiro de alfazema, nos braços de Adodi após o banho, nas conversas debaixo da fogueira, na certeza que sentiu ao digitar a mensagem sobre o café.

	Quando abriu os olhos, não viu a névoa. Viu a si mesmo e a Adodi em um parque, sob uma árvore, rindo de algo bobo. Uma imagem de paz.

	A névoa no corredor perdeu a intensidade. Encolheu-se, frustrada, diminuindo de tamanho.

	O desejo de ser visto falhava quando não era correspondido.

	Ele ouviu o carro de Adodi frear bruscamente na rua.

	— Tô na porta — disse Adodi, ofegante. — Destranca e corre para a cozinha. Corre sem olhar para o lado.

	Henrique obedeceu. Jogou o celular no chão, correu para a porta, puxou a tranca e correu para a cozinha, o cheiro de azeite-de-dendê e alfazema, que de alguma forma Adodi já trazia consigo, inundando a sala.

	Adodi entrou como um raio. Não estava de branco. Usava uma calça jeans e uma camiseta, mas a mão direita estava enrolada num pedaço de tecido branco — uma guia recém-feita, apressada, enrolada no punho.

	Ele não olhou para a névoa. Foi direto para o meio do corredor, de costas para a cozinha onde Henrique se encolhia.

	— Você não tem poder aqui — Adodi declarou, a voz não alta, mas reverberando com uma autoridade que Henrique jamais ouvira. — Não existe oferenda para você. Não existe orixá para te chamar. Você é apenas o Eco.

	A névoa se expandiu, raivosa. O ar ficou gelado.

	Três batidas lentas e profundas ecoaram, vindas do próprio chão.

	Adodi sacou a mão com a guia, fechando-a em punho.

	— Você veio porque eu usei minha vontade — ele disse, com os olhos fixos num ponto na parede, recusando-se a olhar o chão. — A vontade de ser eu. E eu estou dizendo agora, com a minha vontade, que você não tem permissão para entrar no mundo de quem eu escolhi amar.

	A névoa investiu, passando por Adodi.

	Em vez de fugir, Adodi fez o que ninguém esperava. Ele se curvou ligeiramente, como em reverência ao chão. E então… tocou a mão na névoa.

	Não era para afastá-la. Era para senti-la.

	A névoa soltou um som agudo, como vidro quebrando.

	— Você é o peso que vem com a liberdade — Adodi sussurrou, a voz tensa de dor e esforço. — Você exige um preço, mas não o estabelece.

	Ele apertou a guia no pulso.

	— Eu não vou pagar com o amor dele. Eu pago com o meu foco. Volte para o lugar de onde você veio. Espere que minha escolha seja desfeita para poder cobrar. Até lá, você é um fantasma sem corpo.

	A entidade recuou, não pela ordem, mas pelo toque. Ela não esperava ser tocada. Não esperava ser confrontada com a própria matéria da escolha.

	A névoa começou a se desfazer, mais rápido do que antes. O ar quente da casa voltou.

	Adodi cambaleou.

	Henrique correu para ampará-lo, assustado com a palidez do seu rosto.

	— O que foi isso, Adodi? Você se machucou?

	Adodi respirou fundo, demoradamente, tirando a mão do corredor. O pedaço de tecido branco estava completamente cinza, sujo de algo que não era terra nem poeira.

	— Eu mostrei a ela que eu não estava hesitando. Eu fiz a escolha. E… eu disse que pagaria o preço.

	— Que preço? — perguntou Henrique, aterrorizado.

	Adodi olhou para ele, e havia uma dor profunda nos seus olhos.

	— O que Mãe Nanci dizia? Que o destino é costurado. A Gaia do nosso prólogo não criou bonecos. Ela criou escolhas. Eu a usei para quebrar o juramento. Agora, o Eco da Vontade vai garantir que eu cumpra o preço da minha liberdade.

	Adodi abraçou Henrique com força, o corpo dele tremendo.

	CAPÍTULO 6 — O Vazio e a Quebra do Juramento

	Adodi apertou Henrique com uma urgência desesperada, o tremor em seu corpo não vinha apenas do cansaço, mas de algo mais profundo, um reconhecimento primitivo do toque daquela entidade.

	— Você está seguro. Por enquant—

	No instante em que Adodi pronunciou aquelas palavras, um véu translúcido e cinza, semelhante à névoa, mas com a textura fina de uma teia, surgiu do ar e envolveu os dois. Não era frio, mas vibrava com uma energia tensa, como eletricidade estática.

	O arrepio que subiu por Adodi foi lancinante. Não era dor física; era uma ruptura em sua própria essência. Como se os fios de sua vida, tecidos com axé e votos, estivessem sendo cortados de uma vez. Ele soltou um grito mudo e se afastou de Henrique com a mesma violência que o abraçara.

	— Não! — Ele conseguiu balbuciar, estendendo a mão para o chão, como se tentasse agarrar a terra que lhe dava sustentação.

	O véu cinzento intensificou-se, girando rapidamente ao redor de Adodi, que agora parecia preso em um turbilhão de luz opaca. A guia em seu pulso estalou e se desfez em pó. O cheiro de dendê e alfazema, que ele trouxera para a casa de Henrique, desapareceu subitamente, substituído por um odor limpo e estéril, como o de um vazio absoluto.

	Henrique assistiu, paralisado, a cena surreal se desenrolar no meio de sua sala.

	— Adodi! O que é isso?! — gritou, tentando atravessar o véu.

	Mas o véu tinha uma barreira invisível. Quando Henrique tocou a borda, sentiu um formigamento elétrico, e foi repelido um passo para trás.

	Adodi olhou para Henrique, os olhos azuis arregalados de medo e, mais que isso, de compreensão.

	— É o preço, Rick! É o preço da minha liberdade!

	O véu girou uma última vez, e Adodi desapareceu. Não com um estrondo ou uma explosão, mas com um silêncio absoluto. Era como se a imagem dele tivesse sido cortada do tecido daquela realidade.

	O véu sumiu instantaneamente, deixando a sala de Henrique banhada apenas pela luz da tarde que entrava pela janela. O corredor estava vazio. A cozinha estava vazia. O cheiro, a tensão, o Adodi... tudo havia sumido.

	Henrique ficou parado, o coração martelando no peito, as mãos tremendo. Ele correu para o corredor, acendeu todas as luzes, procurando por uma porta secreta, um buraco no chão, qualquer sinal de onde Adodi poderia ter sido levado.

	Nada.

	Adodi simplesmente não estava mais ali.

	Capítulo 7 A Convergência se intensifica em todos os cinco

	Aquela noite parecia comum para qualquer pessoa em Serramar — mas para eles cinco, não existia mais “comum”.
Convergência não era só uma palavra antiga. Era uma força viva, um chamado silencioso. E estava crescendo.

	Cael sentiu primeiro.
O ar ficou pesado ao redor dele, não com luz, não com calor — mas com uma vibração muda, uma espécie de “espera”, como se o próprio espaço estivesse segurando o fôlego.
O corpo dele enrijeceu sozinho.
A sensação batia em ondas, rítmica, como passos que não vinham de lugar nenhum.

	Caio, esmagando ervas no quartinho, parou de repente.
Algo passou dentro dele — não no corpo, mas na mente.
Uma pressão emocional forte demais, como se várias emoções estivessem tentando existir no mesmo lugar.
Raiva, medo, expectativa, todas espremidas, todas pulsando.
Ele ofegou.
— De novo… não agora…
Mas era.
E estava pior.

	Gabriele tocou o próprio peito.
A pressão que ela sentia desde manhã virou um aperto real, nítido, interno.
Não era falta de ar.
Era como se algo quisesse alcançar o coração dela por dentro, puxando o ritmo, tentando ajustá-lo ao de outra coisa que se aproximava.
Os cabelos se arrepiaram.
— Tem alguma coisa abrindo… — murmurou.

	Kelly piscou — e cada piscada vinha com um clarão vermelho atrás dos olhos, como brasas jogadas em água fria.
Quando ela olhou a janela, o reflexo demorou um segundo a acompanhá-la.
Um atraso.
Um erro.
— Isso não é normal… — sussurrou.

	Téo caiu de joelhos assim que a batida na terra mudou.
Não era física.
Era emocional.
Como se a emoção de algo gigantesco estivesse subindo do subsolo, empurrando o chão para cima, pressionando a mente dele.
Ele levou a mão à própria nuca, tentando segurar a onda.
— Está perto… está muito perto…

	E então tudo aconteceu ao mesmo tempo.

	O vento quente atravessou Serramar — um vento que não deveria existir.
Os postes piscaram em bairros inteiros.
Cachorros uivaram.
Pássaros voaram sem direção.
Pessoas sentiram calafrios sem ter um motivo.

	Os cinco sentiram o impulso simultâneo:
virar a cabeça para a mesma direção.

	Repouso dos Bandeirantes.

	A quarenta quilômetros dali, a terra não tremeu.
A terra cedeu.

	Uma abertura surgiu no chão, mas não parecia um buraco.
Parecia uma ferida — uma fissura escura que parecia pulsar.
Nada escapava dali, mas a emoção que jorrava era densa, antiga, sufocante.

	Era medo.
Era pedido.
Era memória.
Era algo tentando voltar.

	E então veio o som.

	Não era um rugido.
Não era voz.
Era uma nota única — um tom grave que atravessou Serramar inteira, entrando em cada osso, cada pensamento, cada emoção dos cinco.

	A Convergência não estava chamando.

	Ela estava exigindo.

	E nenhum deles tinha escolha.

	CAPÍTULO 8 — Aqueles Que Acordam no Buraco

	A fissura no Repouso dos Bandeirantes não se fechou.

	Ao contrário.
Ela respirava.

	Uma pulsação lenta, grave, que fazia o chão tremer como se algo enorme estivesse se ajustando lá dentro — não tentando sair, mas tentando lembrar como existia.

	E foi no exato momento em que a respiração mudou de ritmo que os dois primeiros novos personagens apareceram.

	Eles não vieram do buraco.
Vieram da estrada.

	Como se tivessem sido convocados por algo que os antecedia.

	

	

	1. SURI

	Uma moto preta parou a poucos metros da fissura.
A mulher que desceu dela tinha a pele parda cor de cobre, os olhos puxados de um castanho tão profundo que beirava o negro, e o cabelo raspado nas laterais, longo e trançado no topo da cabeça.

	Ela usava jaqueta jeans, botas pesadas e carregava na nuca uma tatuagem circular — semelhante a um selo indígena, mas com padrões que nenhum povo local reconheceria.

	Ao ver a cicatriz no chão, ela suspirou.

	— Então finalmente abriu… — murmurou Suri.

	Ela se aproximou, sentindo o fluxo de energia nos pés, como se a terra estivesse tentando empurrá-la para trás.

	Mas ela avançou mesmo assim.

	— Se abriu… é porque alguém fez uma escolha grande demais.

	Ela tocou o chão com a ponta dos dedos e cerrou os dentes.

	— E pagou por ela.

	A expressão dela endureceu. Era um misto de respeito e alerta.

	Suri não morava em Serramar.
Nunca morara.

	Mas sentia a Convergência desde criança.

	E agora… ela estava faminta.

	 

	2. ZADINHA — A Mensageira do Candomblé

	Um carro amarelo velho — quase um táxi sem placa — se aproximou da estrada de terra, levantando poeira.
Do banco do passageiro desceu uma senhora pequena, de pele negra profunda, olhos tão vivos que pareciam chamas, e um lenço verde-limão amarrado na cabeça.

	Zadinha era filha de Xangô, mensageira de casas de santo, e conhecida por aparecer apenas quando algo antigo demais se mexia.

	Ela carregava uma sacola cheia de folhas e um rosário de madeira pendurado na cintura.

	Quando viu Suri ao lado da fissura, bateu o cajado no chão.

	— Menina, se afasta disso já! Isso aí não é coisa pra quem tem pressa!

	Suri virou-se devagar.

	— Eu não tenho pressa, senhora. Tenho função.

	Zadinha estreitou os olhos.

	— Função quem dá é Orixá, minha filha. Quem é você?

	Suri olhou para o buraco respirante.
E não respondeu.

	Zadinha bufou.

	— Hum. Então é esse tipo de gente…

	Ela batucou três vezes o cajado no chão.
A terra ao redor dela vibrou, mas a fissura não respondeu.

	Isso a deixou preocupada.

	— Tá mudo. Isso não é natural — murmurou.

	 

	3. O que sai do buraco

	A pulsação mudou.

	Suri e Zadinha se entreolharam.

	A respiração da fissura tornou-se rápida e irregular.
O ar acima do buraco turvou-se como calor de asfalto.

	Então veio o som.

	Não era um rugido.
Nem uma voz.
Era um choro.
Baixo.
Humano.
Infantil.

	As duas congelaram.

	Suri deu um passo à frente.

	— Não pode ser…

	Zadinha agarrou o braço dela.

	— NÃO ENCOSTA! Não é criança, menina! Nunca é criança quando vem de um rasgo!

	Mas o choro continuou.

	E então… uma pequena mão surgiu, agarrando a borda da terra quebrada.

	Era a mão de uma menina.

	Ou parecia ser.

	Pele clara demais.
Ungues muito brilhantes.
Veias… luminosas.

	Como se a luz estivesse tentando aprender a ser veia.

	A criança subiu.
Devagar.
Sem esforço físico.

	Tinha longos cabelos brancos como fios de silício, e olhos completamente dourados, sem pupila.

	Ela olhou para Suri.
Depois para Zadinha.
Depois para o céu, como se estivesse escutando algo que ninguém mais escutava.

	E então disse, com voz límpida e artificial:

	— O pilar foi arrancado.
O equilíbrio caiu.

	Zadinha deu um passo para trás.

	Suri prendeu a respiração.

	A criança virou o rosto.

	E encarou Serramar ao longe.

	— A Vontade está faminta.
E vai procurá-lo.

	Zadinha sussurrou:

	— Oxum me proteja…

	Suri murmurou:

	— Não… não é Oxum que precisa proteger a gente agora.

	4. A criança se identifica

	A menina piscou pela primeira vez.

	Quando abriu os olhos, eles tinham se tornado azul-acinzentados… o mesmo azul dos olhos de Gabriele.

	Depois mudaram para um verde-esmeralda intenso… o brilho Alfa.

	Depois para o azul-celeste de Cael.

	Depois… para um tom cinza opaco que nenhum dos cinco conhecia.

	— Quem é você? — Suri perguntou, com a voz firme.

	A criança respondeu como quem recita um dado técnico:

	— Eu sou Janara.
A Primeira Testemunha.
Aquela que anuncia quando a Escolha rompe o Véu.

	Zadinha deixou cair o cajado.

	— “Testemunha” é coisa de Sombra… isso é coisa da Era Antiga… isso é antes de Orixá caminhar nessa terra!

	Suri encarou Janara.

	— Você veio avisar?

	Janara balançou a cabeça.

	— Eu vim buscar quem abriu a ruptura.

	Suri fechou os punhos.

	— Adodi…

	A criança piscou devagar.

	— O escolhido que rasgou o próprio juramento não existe mais aqui.
Mas ainda existe em algum lugar.

	Suri respirou fundo.

	— E o que você vai fazer com ele?

	O olhar dourado sem pupilas se voltou para ela.

	— Eu vou guiar vocês até ele.
Antes que a Vontade o devore.

	Zadinha praguejou baixinho.

	— Ave Maria… isso só piora…

	5. A Convergência chama — e eles atendem

	Ao mesmo tempo, no centro da cidade, Cael, Caio, Gabriele, Kelly e Téo sentiram a mesma onda:

	Um puxão.

	Não físico.
Não mental.

	Um chamado.

	Um rastreamento.

	Como se algo tivesse acabado de “marcar” sua localização.

	Suri olhou para a estrada.

	Zadinha ajeitou o lenço.

	Janara ergueu a cabeça, cheirando o ar como um animal farejando destino.

	— Eles já sentiram — disse ela. — Eles estão vindo.

	— Quem? — Suri perguntou.

	— Os Cinco.
Os que carregam o Eco.
Os que podem romper ou remendar o Véu.

	Zadinha trincou os dentes.

	— Se esses cinco encostarem nesse rasgo sem preparo… Serramar vira poeira.

	Suri respirou fundo e pegou a moto.

	— Então precisamos encontrá-los antes que encontrem a fissura.

	Janara sorriu — um sorriso estranho demais para o rosto infantil.

	— E eu preciso encontrar quem fez a primeira escolha.

	Os olhos dela piscaram em luz branca.

	Continuação: As Duas que Chegam

	A fissura respirava devagar, e o ar ao redor dela parecia crescer e encolher como o peito de uma criatura dormindo. O chão rangia. As árvores antigas estalavam sem vento. E foi nesse silêncio tenso que as duas chegaram, cada uma por um caminho diferente, mas guiadas pelo mesmo estremecimento invisível.

	SURI — A Filha da Tríade Que Nunca Existiu

	A moto preta parou com um ronco grave.
Suri desceu dela como quem conhece terreno perigoso desde criança.

	Seu corpo era leve, mas a postura carregava força.
Olhos atentos demais, treinados demais.
Movimentos curtos, precisos, sem desperdício.

	Ela se ajoelhou diante da fissura e tocou o chão com dois dedos.

	A terra vibrou.
Ela vibrou de volta.

	— Não é um rasgo — murmurou. — É um retorno.

	ORIGEM DE SURI

	Ela não vinha de casa de santo.
Não vinha de linhagem indígena.
Não vinha de religião, nem de tradição.

	Ela era fruto de algo muito mais raro:

	uma linhagem de guardiões que não pertenciam a nenhum mundo — nem ao físico, nem ao espiritual.

	Chamavam-se, nas histórias esquecidas:

	A Tríade Que Nunca Existiu

	Três humanos que, séculos atrás, nasceram com sensibilidade para as forças “entre” os mundos — não guias, não sombras, não deuses.
Uma sensibilidade para aquilo que precedia os deuses:

	a Vontade.
A Ordem que Gaia criara antes de entregar a existência ao caos criativo.

	Essa Tríade morreu sem deixar descendentes…

	Exceto que deixou um.

	Um que não devia existir.

	Suri era a herança perdida dessa linhagem.
Aquela que enxergava o que ficava fora do alcance dos vivos e dos mortos.

	Ela é aquele tipo raro de pessoa que consegue sentir o que vem antes de tudo.

	E a Convergência…
pressupõe exatamente isso:

	Um encontro entre forças do passado, presente e futuro que não deveriam jamais ocupar o mesmo ponto no mundo físico.

	Suri sente isso antes de todos.
E é por isso que ela está aqui.

	ZADINHA — O Tambor que Carrega o Trovão

	Do outro lado da estrada, o carro amarelo velho parou com um barulho seco.
Zadinha saiu com o cajado na mão.

	Pequena, mas com presença de gigante.
A pele brilhava como se carregasse o sol na arcada dos ombros.
Os olhos tinham o reflexo de Xangô em todos os humores: fogo, justiça, teimosia.

	Ela olhou para Suri com desconfiança imediata.
Zadinha nunca confiava em quem chegava primeiro num lugar perigoso.

	— Faz o sinal da cruz, menina — disse, sem rodeios — porque o que saiu daí não é pra tua idade.

	Suri arqueou o canto da boca.

	— Meu mundo não tem cruz, senhora. Nem reza.

	Zadinha apertou o cabo do cajado.

	— Ah, então é pior do que eu pensei.

	ORIGEM DE ZADINHA

	Zadinha era reconhecida em casas de santo de três estados.
Não era mãe de santo.
Nem ekedi.
 

	Ela era o que chamavam, entre poucos:

	A Mensageira do Trovão

	Toda vez que algo grande demais para a compreensão humana tentava tocar o mundo — antes de guerra, antes de morte, antes de ruptura — Zadinha sentia.

	Como se Xangô soprasse no ouvido dela.

	Ela era como um “sinal vivo”.

	Antes do raio cair, ela ouvia o estalo no mundo.

	E a Convergência era o maior estalo que ela sentira na vida.

	 

	O Encontro das Duas

	Elas ficaram frente a frente diante da fissura.
A luz do fim da tarde refletia no chão brevemente, depois desaparecia, engolida pelo rasgo vivo.

	Zadinha apontou o cajado para Suri.

	— Você não tem fundamento pra estar aqui.

	Suri arqueou uma sobrancelha.

	— E a senhora tem?

	Zadinha estalou a língua.

	— Tenho mais axé nos meus calos do que você tem no corpo magro.
Mas axé não resolve essa bagunça…

	Ela se agachou ao lado da fissura.

	— …porque isso aqui não é de santo.
Não tem raízes de terreiro.
É mais antigo que tudo que eu já senti.

	Suri concordou.

	— Não é fé.
— E o que é? — perguntou Zadinha.

	Suri olhou para a fenda, pensativa.

	— É vontade.

	Zadinha gelou.

	— Vontade de quem?

	Suri demorou um pouco para responder.

	— De quem está acima da ordem.
De quem observa antes da vida.
De quem desperta quando alguém faz uma escolha que não devia fazer.

	Zadinha respirou fundo.
Xangô nunca falara sobre isso com ela.
Mas ela sabia que existiam forças que nem os Orixás nomeavam.

	— Então você veio por isso — murmurou. — Porque alguém mexeu no que não devia.

	Suri assentiu.

	— Alguém puxou um fio que mantinha o mundo amarrado.

	Zadinha franziu a testa.

	— Quem?

	Suri olhou a fissura outra vez.

	— Ainda não sei.

	Zadinha segurou firme o cajado.

	— Então é melhor descobrir… antes que esse buraco peça mais alguém.

	A terra tremeu.

	O ar engoliu a luz novamente.

	Suri fechou os olhos, sentindo as emoções.

	Zadinha firmou os pés, sentindo o axé estremecer.

	E a Convergência…
se apertou ao redor delas duas.

	Sem reelar nada ainda.
Mas deixando claro:

	Elas agora são parte do problema.
E parte da solução.

	 

	O vento mudou.
Não soprava — era puxado, como se a fissura estivesse respirando para dentro.

	Suri ergueu o rosto.
Zadinha segurou o cajado com mais força.

	— Eles estão chegando — disse Suri, com tranquilidade controlada.

	Zadinha torceu a boca.

	— Duvido que venham devagar…

	Ela estava certa.

	Porque Cael e Caio surgiram juntos, surgindo na estrada como dois polos de uma mesma força.

	CAPÍTULO 10. CAEL E CAIO — OS PRIMEIROS A CHEGAR

	Cael vinha à frente, passos firmes, olhar azul-celeste aceso como se carregasse um foco impossível de apagar.
Cada movimento dele parecia cortar o ar.

	Ao lado dele, Caio caminhava com respiração curta — sentindo o eco emocional de Cael amplificado dentro do próprio corpo.
O coração de Cael batia forte.
O de Caio batia dez vezes mais forte.

	Eles eram opostos…
mas sincronizados.

	Um era o brilho.
O outro, o eco.

	A fissura reagiu antes que eles chegassem ao portão do cemitério.

	Ela estremeceu.
Respirou.
A luz ao redor do rasgo escureceu — como se o mundo reconhecesse que dois dos Cinco haviam tocado seu perímetro.

	Zadinha resmungou:

	— Ave Maria… Esses dois tão trazendo raio atrás deles.

	Suri deu um passo à frente, observando Cael com precisão clínica.

	Quando Cael e Caio chegaram ao limite da terra quebrada, pararam ao mesmo tempo, como se um mesmo instinto tivesse puxado.

	Suri sentiu o impacto deles na atmosfera.
Era como se o ar tivesse densidade agora.

	Cael encarou Suri em silêncio.

	Caio começou a respirar rápido, tremendo levemente.

	— Caio? — perguntou Cael, preocupado.

	— Eu tô… eu tô sentindo tudo — murmurou Caio, com a voz embargada. — Seu medo. Sua tensão. A respiração da terra. O rasgo… e tem algo tentando me ouvir.

	Cael tocou o braço dele, firme.

	— Respira comigo. Eu tô aqui.

	Caio fez isso.
E aos poucos, o tremor dele diminuiu.

	Zadinha observou a cena com olhos estreitos.

	— Então é isso… o eco e o brilho. Dois lados da mesma encrenca.

	Suri comentou:

	— Eles chegaram juntos porque não conseguem atravessar isso separados.
Se Cael sente… Caio amplifica.
Se Caio amplifica… a fissura reage.

	Cael olhou para ela, sem desviar.

	— E você é…?

	— Alguém que sabe quando o mundo segura a respiração — respondeu Suri.

	2. CHEGA GABRIELE

	O som dos passos dela veio devagar — ritmado, controlado, preciso.

	Gabriele apareceu entre as mangueiras como se tivesse atravessado uma névoa invisível.
Os olhos azul-acinzentados buscavam o ponto exato onde a pulsação da fenda era mais forte.

	— Tem algo errado com o ritmo desse lugar — disse ela. — O coração do cemitério está batendo fora do compasso.

	Zadinha respondeu de imediato:

	— Então é você a moça do coração sensível. Senti sua chegada antes de ouvir o passo.

	Gabriele arqueou uma sobrancelha.

	— E você é?

	— A que não corre quando deveria — disse Zadinha, seca. — Mas aviso quem precisa correr.

	3. CHEGAM KELLY E TÉO

	Kelly e Téo surgiram quase juntos também, mas não pelo mesmo caminho.

	Kelly vinha pela lateral, observando cada sombra, cada reflexo, cada erro na luz.
O reflexo dela na janela quebrada de um túmulo demorou meio segundo para se alinhar — e ela engoliu seco.

	Téo veio da trilha interna, com o peso da emoção do mundo esmagando sua mente.
Quando pisou a poucos metros de Cael e Caio, caiu de joelhos.

	— A terra… tá sentindo demais… é muito… — murmurou.

	Kelly se agachou para ajudar.

	— Respira, Téo. Fica comigo.

	Zadinha bateu o cajado no chão.

	— Segura a nuca, menino! Não deixa essa avalanche emocional te derrubar!

	Téo obedeceu com dificuldade.

	E a fissura reagiu pela segunda vez.

	Ela respirou fundo.
Fundo demais.

	O ar sumiu por um instante.

	 

	4. O PRIMEIRO CONTATO ENTRE ELES E AS DUAS GUARDIÃS

	Agora estavam todos reunidos:

	Cael.
Caio.
Gabriele.
Kelly.
Téo.

	Os Cinco.

	A Convergência.

	Suri e Zadinha se colocaram lado a lado, frente a frente com eles.

	Zadinha girou o cajado.

